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PLANO DE ENSINO - Um modelo~·: 
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RESUMO: O artigo contém a posição pes­
soal do autor frente ao processo ensino-a­
prendizagem e descreve o plano de ensino 
desenvolvido na disciplina de Enfermagem 
de Saúde Pública li , pertencente ao currí­
cu lo do Curso de Graduação em Enferma­
gem. 

Unitermos: Aprendizagem; Ensino. 

O plano de ensino que, por solicitacão da Direção da Revista Gaú­
cha de Enfermagem, transpõe as fronteiras que partilho com meus alu­
nos e o público , representa um dos últimos ensaios que, como profes­
sora, estou vivenciando, fruto de uma posição que com o passa:- do 
tempo foi se modulando ao sabor das experiências, dos conhecimen­
tos adquiridos e das mudanças que estão ocorrendo nos dias de hoje. 

Juracy Marques, em "Os caminhos do Professor" diz textualmen­
te: "O esti lo e as posições pessoais do professor, no ensino, resultam 
de seu treinamento, mas de modo mais profundo são conseqüências de 
suas atitudes e seus valores frente à vida, bem como do modo como 
percebe e vive as aceleradas mudanças sociais que impregnam todo o 
seu trabalho"( !). 

( ~·:) Trabalho baseado no Plano de Ensino da Disciplina de Enfermagem de Saúde 
Pública 11 , desenvolvido no 2° semestre de 1975, para alunos do 8° semestre do 
Curso de Graduação 

( i::':) Professora Assistente do Departamento de Assistência e Orientação Profissio­
nal da Escola de Enfermagem da UFRGS. Regente da Disciplina de Enferma­
gem de Saúde Pública II. 
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Na elaboração e desenvolvimento de um plano de ensino, realmen­
te colocamos nossa posição pessoal e, neste , como professora de Enfer­
magem de Saúde Pública, represento a operaciona lização de princípios 
que valorizo e do entendimento que tenho sobre o papel do professor. 

Duas premissas fundamentam o seu desenvolvimento: 

la) No processo de aprendizagem, o aluno é objeto e agente de seu 
próprio desenvolvimento. 

Como implicação desta premissa, reconheço que a aprendizagem é 
um processo interno e que as estratégias e métodos que estão envol­
vidos numa aprendizagem mais profunda são aqueles em que se oportu­
niza ao estudante condições para "autodirigir-se", isto "é, escolher sua 
própria direção, fo rmular problemas que lhe d1zem respe1to, dec1d1r 
quanto ao curso de ação a seguir e viver as conseqüências de suas 
próprias decisões. 

Qualquer tentativa de impor códigos rígidos de valores, de estabe­
lecer soluções para os problemas que ao aluno se apresentam, de indi­
car o caminho que deve seguir, seria um desrespeito, porque, como 
adulto, e le estabelece sua identidade em te rmos de sua própria expe­
riência. 

Considero o estudante de Enfe rmagem, um adulto, como tal, 
maduro, independente e com o desejo intrínseco de se desenvolver. 

Conside ro que cada aluno possui diferentes qualidades de expe­
riê nc ias e diferentes maneiras de solucionar problemas, tomando-se 
assim um recurso rico de aprendizagem para s i e para os outros. 

2a) O professor desempenha, no processo de aprendizagem, um 
papel participatjvo, atuando ora como recurso ou facili tador de 
recursos , ora como consultor ou co-participante, dependendo 
das necessidades do aluno. 

E ntendo que, como professor, minha responsabilidade é oportuni­
zar condições de envolvimento do a luno para a maximização das suas 
potencialidades, proporcionando maneiras para que ele identifique 
questões relevantes, diagnostique s uas próprias necessidades, partic ipe 
da responsabilidade para planejar e executa r suas atividades de modo 
que conduzam à aprendizagem, avalie seu progresso, reavalie suas ne­
cessidades e encontre meios para s upri-las. 
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Entendo, também, que para isso o professor deve, muitas vezes, 
violentar-se, esquecendo de moldar o seu " hoje" no passado, e dei­
xando de se preocupar demasiadamente sobre qual a melhor maneira de 
ensinar, mas concentrando-se em qual a melhor maneira de aprender, a­
brindo-se para o inesgotável recurso de aprendizagem que é o aluno. 

Realmente não é fácil, mas estou tentando. 

Assim, apresento o plano de ensino que desenvolvo na disciplina 
de Enfermagem de Saúde Pública li. 

l. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Da Disciplina: Desenvolvida com uma carga horária de 75 horas 
ao longo de um bimestre, exige como pré-requi­
sito, conhecimentos adquiridos nas disciplinas 
de: 

Enfermagem de Saúde Pública I, Enfermagem 
nas Moléstias Infecto-Contagiosas, Enfermagem 
Obstétrica, Enfermagem Pediátrica e Didática 
Aplicada à Enfermagem. 

1.2. Da População Alvo: É oferecida a estudantes cursando o 8° se­
mestre da carreira. 

2. OBJETIVOS: 

A disciplina se propõe oferecer condições para que, ao término, os 
estudantes estejam aptos a desempenhar as atividades finais de Enfer­
magem de Saúde Pública, através do desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, psico-sociais e de liderança. 

3. ESTRATÉGIA DE ENSINO: 

A estratégia utilizada para o desenvolvimento da disciplina, funda­
menta-se em duas premissas: 

13) No processo de aprendizagem o aluno é objeto e agente de seu 
próprio desenvolvimento. 

23 ) O professor desempenha um papel participativo no processo, 
atuando, ora como recurso ou faci litador de recursos. ora como 
orientador ou co-participante. 

Rev. Gaúcha Enf., Porto Alegre. 1(1): 41 -52. 1976. 43 



Assim sendo, a disciplina será desenvolvida através de atividadt>.s 
contidas em "projetos" que serão trabalhados por grupos de estudan­
tes, com a responsabilidade de planejar a sua operacionalização. 

As atividades de atendimento de Enfermagem serão desenvolvidas 
em Unidade Sanitária, dando-se oportunidade ao aluno de desempenhar 
atividades individuais e de grupo. 

4. UNIDADES DE ENSINO: 

4.1. Unidade I - Introdução 

Ao final da Unidade, os alunos deverão ser capazes de, conhecen­
do os objetivos e atividades de uma Unidade Sanitária, determinar a 
participação da Enfermagem no atendimento a indivíduos, famílias e 
grupos para a melhoria do nível de Saúde de uma comunidade. 
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Para o alcance destes objetivos, aos alunos se oferecerá: 

CONTEODO lo! TODO 
DE ENSINO 

EXPERIENCIA OE 
APRENDIZAGEM 

1. Serviço de Enferma- Conferência. Observação das ativida-
gem de Saúde PÜbli- des da Equipe de Enfer-
ca: objetivos. fun- magem em Unidade Sanitã-
ções, equipe. ria. 

2. Unidades Sani tãrias: Conferência. Observação do funciona-
objetivos. funciona mento da Unidade Sanitâ-
mento, atividades e ria. 
organização. 

3. Atendimento de En­
fel'lllagem a: 

3.1. Indivíduos: Discussão de Execução dentro do pro-
a) entrevista grupo. jeto escolhido. 

pôs-consul-
ta. 
Pri nc1pios, 
objetivos e 
técnicas 

3.2. Famílias: 
a) Métodos de Discussão de Execução dentro do pro-

atendimento grupo. jeto escolhido. 
3.3. Grupos: 

a) Métodos de Discussão de Execução dentro do pro-
atendimento grupo. jeto escolhido. 

b) Formação de 
grupos 
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4.2. Unidade li - Programas de Saúde 

4.2.1. Objetivos: 

Ao final da Unidade, os estudantes deverão ter adquirido conheci­
mento e compreensão de atitudes para analisar problemas, selecionar e 
aplicar os conhecimentos a situações de acordo com as necessidades 
dos indivíduos, famíl ias e grupos. 

A Unidade será desenvolvida através da execução dos três 
" projetos" : 

Programa de Doenças Transmissíveis; 

Programa de Saúde Materno-Infantil ; 

Programa de Saúde da Criança . 

4.2.2. Projetos: 

Projeto nu 1: Saúde Matemo-Infantil. 

O QUE SABER 

I. lmponãncia, objetivos c atividades 
de um Programa de Saúde Matemo· 
· lnfanril. 

2. Enfennagem num Programa de Saú· 
de Matemo-Infantil. 

3. Problemas de Saúde nos grupos Ma­
temo-Infantil de nosso meio. 

O QUE CONHECER 

1. O programa de assistência Matemo­
-Infantil da Secretaria de Saúde do 
RS. Serviços ofe recidos. 

2. Recursos da comunidade para o a­
tendimento Matemo-Infantil. 

3. Leis de proteção à gestante e à m:ie. 

COMO SABER 

I. Ler os anigos constantes da biblio­
grafia. de número .... . a ..... 

2. Ler os anigos constantes da biblio­
grafia de número ..... a ..... 

3. Pesqui~a. 

COMO CONH ECER 

I. I. Através de entrevista com respon-
s;ívcis. 

1.2. Observação do serviço em um cen­
tro de sn(ldc. 
2. Visitos o: 

- Maternidades 
- I. N. P. S. 
- Ambulatórios de Puericultura 
- Lor São José 

3. Consulta às le is tr.1balhistas. 
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O QUE EXECUTAR 

I. Atendimento de Enfermagem ao in­
divíduo: 

2. Atendimento de Enfermagem à famí­
lia. 

3. Atendimento de Enfermagem a gru­
po específi co da comunidade. 

O QUE APRESENTAR: 

1. Seminário: 

COMO EXECUTAR 

I. Através do atendimento de Enferma­
gem no serviços da Unidade Sanitá­
ria (entrevista pós-consu lta. aplica­
ção de imunizantes. preparo à con­
'\ulta médica. etc.). 

2. Através de visita domiciliar. 

3. Atravéo.; <.le: a) Palestra~: 

h) Curso. 

O programa de Assistência Materno-Infantil (importância, objetivos 
e atividades; papel da Enfermagem num programa de Saúde 
Matemo-Infantil; serviços que oferece a Secretaria de Saúde; outros 
recursos da comunidade para Assistência Materno-Infantil; proble­
mas em nossa comunidade). 

2. Estudo da Família. 

3. Planejamento de Curso. 

4. Plano das atividades do Projeto. 

Projeto no 2: Saúde da Criança. 

O QUE SABER 

I. Importância. objetivos e atividades 
de um programa de Saúde da Crian­
ça. 

2. Enfermagem num programa de Saú­
de da Criança. 

3. Problemas de saúde que afetam a 
criança em nossa comunidade. 

COMO SABER 

I. Através de leitura da bibliografia da­
da. 

2. Leitura bibliográfica. 

3. Pesquisa. 
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O QUE CONHECER 

I. O programa de assis tência à criança 
da Secretaria da Saúde - serviços 
oferecidos. 

2. Recursos da comunidade para o a­
tendimento à criança. 

3. Leis de proteção à criança. 

O QUE EXECUTAR 

1. Atendimento de Enfermagem ao in­
divíduo. 

2. Atendimento de Enfermagem à famí­
lia. 

3. Atendimento de Enfermagem a gru­
po específico da comunidade. 

O QUE APRESENTAR 

1. Seminário: 

COMO CONHECER 

1.1. Entrevista com responsáveis. 
1.2. Observação do serviço em um cen­

tro de saúde. 
2. 1. Visita ao Hospital Santo Antônio. 
2.2. Visita ao Serviço de Saúde da Se­

cretaria de Educação e Cultura do 
Rio Grande do Sul. 

2.3. Visita a uma Creche. 
3. Consulta a leis e códigos. 

COMO EXECUTAR 

I . Através do atendimento de Enferma­
gem nos Serviços da Unidade Sanitá­
ria (entrevista pós-consulta, aplica­
ção de imunizantes. preparo à con­
su lta médica, etc.) 

2. Através de visita domiciliar. 

3. Através de: a) palestras; 
b) cursos. 

O Programa de Assistência à Criança (importância, objetivos, ativi­
dades; papel da Enfermagem ; serviços que oferecem aSSe SEC; re­
cursos para o atendimento da c riança; problemas em nosso meio). 

2. Estudo da Família. 

3. Planejamento do curso. 

4. Plano das atividades do Projeto. 
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Projeto n° 3: Doenças Transmissíveis 

O QUE SABER 

I. Importância, objetivos e atividades 
de um programa de Doenças Trans-
missíveis. 

2. Enfermagem num programa de 
Doenças Transmissíveis. 

3. Medidas de controle das Doenças 
Transmissíveis. 

4. Medidas preventivas e níveis de apli-
cação. 

5. O panorama local de Doenças Trans-
missíveis. 

O QUE CONHECER 

I. Programa de Doenças Transmissíveis 
da Secretaria de Saúde. 

2. Recursos hospitalares para o atendi­
mento em Doenças Transmissíveis. 

O QUE EXECUTAR 

I. Atendimento de Enfermagem ao in­
divíduo. 

2. Atendimento de Enfermagem à fa­
mília. 

3. Atendimento a grupos específicos.• 

4. Atendimento à comunidade. 

COMO SABER 

I. Leitura bibliográfica. 

2.1. Leitura bibliogr:tfica. 
2.2. Observação. 

3. Leitura bibliográfica. 

4. Leitura bibliográfica. 

5. Pesquisa. 

COMO CONHECER 

1.1. Entrevista com responsáveis. 
1.2. Observação do Serviço em um 

Centro de Saúde. 
2. Pesquisa em hospitais que atendem 

doenças transmissíveis. 

COMO EXECUTAR 

I. Através do atendimento nos serviços 
da Unidade Sanitária. 

2. Visita domiciliar. 

3. Através de: a) palestras; 
b) cursos. 

4.1. Inquérito epidemiológico. 
4.2. Rastreamento de casos. 
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O QUE APRESENTAR 

1. Seminário: 
O programa de Doenças Transmissíveis (importância, objetivos, ati­
vidades; papel da Enfermagem; serviços da Secretaria de Saúde; re­
cursos; problemas em nosso meio, etc.). 

2. Estudos da Família. 

3. Planejamento de curso. 

4. Plano de atividades do Projeto. 

S. A V ALI AÇÃO: 

O processo de avaliação dos alunos será contínuo, através da 
auto-análise de desempenho, atitudes e participação. 

A área cognitiva será avaliada, utilizando-se os seguintes instru-
mentos: 

1. Seminário 

2. Trabalho Individual 

3. Exame Final 

A avaliação da eficácia da disciplina será feita pela análise dos re­
sultados do exame final e da ficha de avaliação da disciplina. 

6. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES: 

DATA 

De .... . 
a .... . 
De .... . 
a .... . 
De .... . 
a .... . 
Dia .... . 
Dia .... . 
Dia .... . 

ATIVIDADES MÉTODO DE ENS INO 

Fundamentação teórica 

Planejamento de a tividades dos projetos Trabalho de grupo. 

Ativid ades constantes dos projetos. Reunião de grande grupo 
( I dia na semana). 

Seminário 
Entrega de trabalhos. 
Exame final e avaliação. 
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7. ORIENTAÇÃO ÀS ATIVIDADES: 

Programamos a disciplina em "projetos", cujas atividades serão 
desenvolvidas por grupos de, no máximo, 04 estudantes, com a respon­
sabilidade do planejamento e execução. 
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Escolha um dos projetos de acordo com seu interesse: 

Projeto n° 1: Saúde Matemo-Infantil ; 

Projeto n° 2: Saúde da Criança; 

Projeto n° 3: Doenças Transmissíveis. 

Cada grupo deverá: 

1. Escolher um coordenador. 

2. Planejar todas as atividades do projeto respondendo às 
perguntas: 

O que ? - Como ? - Quando ? - Quem ? 

3. A partir da 33 semana iniciar-se-ão as atividades em Uni-
dade Sanitária. Planeje-as de maneira que, até o dia ...... , 
cada estudante tenha oportunidade de reaJ izar as ativida­
des planejadas pelo grupo. 

Não esqueçam que toda a atividade deve ser planejada. 

Revisem seus conhecimentos de: Enfermagem Pediátrica, 
Assistência de Enfermagem à Criança Sadia, Enferma­
gem de Saúde Pública I, Enfermagem Obstétrica, Didáti­
ca Apl icada à Enfermagem. 

O cronograma das atividades na Unidade Sanitária é pla­
nejado pel.o grupo. Procure cumpri- lo. 

Utilizem todos os recursos disponíveis. 

Fiquem atentos ao cronograma da disciplina!. 
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